
Não houve qualquer indicação de metalaxil ter interferido na ação
de CGA 92 194.
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Postal, 129, CEP 84.100 -- Ponta Grossa, PR. ++lnstituto Agronó-
mico do Paraná (IAPAR), Caixa Postal, 1331, CEP 86.100 -- Lon
crina, PR., Brusil.

Conduziram-se dois ensaios, sendo um no campo e outro em casa
de vegetação, onde se estudou o comportamento do antídoto CGA 92 104 (N-
(l.i dioxolan-2-mcthoxy)'imino-benzeneacetonitrile) . em relação a herbicidas po-
tencialmente utilizáveis na cultura do sorgo. O ensaio dc campo foi instalado em
Ponta Grossa PR. em Latossolo Vemielho Escuro fase cama?estro com 2,5% dc
matéria orgânica, e o de casa de vegetação.cm Londrina., PR., cmprcgandc-se,
nos vasos. solo do tipo Latossolo Roxo distrófico com 3,0% de matéria orgânica.
Os herbicidas foram aplicados com pulverizador de precisão (COz) com .gasto
ü 200 1/ha de calda, equipado com bicos 80.02. O esquema experimental ado-
rado foi o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas com quatro .repettçoes,
Q os herbicidas constituíram os tratamentos e a presença ou não do antídoto
os subtratamentos. No ensaio de campo, o antídoto reduziu a níveis aceitáveis
a fototoxicidadc do mctolachlor e alachlor, mas não a do acctochlor. Em casa
de vegetação' dados os teores mais elcvados. de umidadc do solos cstcs rcsultadns
não foram confirmados, apesar de se ter verificado a ação do antídoto na redução
dos efeitos injuriantes que aqueles herbicidas, .c tam.bém.o EPTC, causaram ao
sorgo, o nível de danos permaneceu acima do .aceitável. ,O simazine. .embora
mais tolerado pela cultura, ainda Ihc cause'u sérios. prejuízosl O atrazinc c o
tcrbutrvn mostraram se se)ctivos cm ambas os ensaios. O bifcnox., .ainda quc
fitotóxlco à cultura na seu estágio inicial de desenvolvimento, também ofcrcce
perspectivas de utilização.
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Londrina, PR., Brasil.

Com a finalidade de se estudar o comportamento de alguns herbi-
cidas em consórcio de feijão com milho. instalou-se dois experimentos em con-
dições de campo. O primeiro foi realizado em .Londrina, PR:, .em Latossolo
Roxo distrófico, dc textura argilosa com 2,44% de matéria orgânica. Por falta
de chuvas, esse ensaio recebeu irrigação por aspersão .durante os primeiros .35
dias após a semeadura. O segundo .expepmenlo foi realizado em Siqueira
Campos PR.. em Latossolo Vermelho distr6fico, de textura argilosas com 3.7%
c maté ria orgânica, ocorrendo 145 mm dc precipitação. nos primeiros 15 dias

após a semeadura. Em ambos o? locais. utilizou-se.pulverizador de pressão cons-
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mentes além du testemunhas capinadas e não capinadas, foram os seguinte:
butylatc 3,6 kg/hn (PI'l) com fomesafen 0,44 kg/ha (PÓS); EPTC + unte.
dota 5,6 kg/ha (PPI) com bentazon 0,72 kg/ha (PÓS); pendimethalin 1,25
kg/ha (PRÉ) com bentazon 0,72 kg/ha (POg); pendimethalin 1,25 kg/ha +
metribuziQ 0,3 kg/'ha (PRÉ) ; pendimethalin 1,25 kg/ha + linuron 1,25 kg/ha
(PRÉ) ; metribuzin 0.3 kg/ha (PRÉ) com diclofop-methyl 0,85 kg/ha (PÓS);
alachlor 2,88 kg/ha. (PRÉ) com chlorazifop'propynil 0,25 kg/ha (PÓS) ; me-
tolachlor 2,52 kg/ha + alachlor 2,88 kg/ha (PRÉ) ; metolachlor 2,52 kg/ha +
cyanazine 1,50 kg/ha (PRE); metolaçhlor 2,52 kg/ha (PRÊ) com fomesafen
0,44.kg/ha (PÓS); cyanazine 1,5. kg/ha (PPI) com bentazon 0,72 kg/ha
(POS); acetochlor 1,92 kg/ha (PRÉ) êom fomesafen 0,44 kg/ha (PÓS) ; ace-
tochlor 1,92 kg/ha + pendimethalin 1,25 kg/ha (PRÉ); bentazon O,14 kg/'ha+ paraquat 0,09 kg./ha (PÓS); alachlor 2,88 kg/ha (PRE) com dinoseb-acc'
tato 0,73 kg/ha (PÓS) ; bentazon 0,72 kg/ha + dinoseb-acetato 0,49 kg/'ha
(PÓS) . As avaliações foram visuais em percentagem de injúria à cultura e de
controle das plantas daninhas. O cultivar de feijão utilizado foi o Rio Tibagi.
em biqueira Campos, e Rio Piquiri, em Londrina. O milho foi 0 'AG 401' em
Siqueira Campos e Pioneer 6875 em Londrina. As principais espécie que
ocorreram nos experimentas foram: capim-marmelada (BracAlaría p/anfagfrlea
(Link) Hitch.) , picão-preto (BI(!ens p;lesa L.) , amendoim-bravo (EupÀorbià /ip
ferop&y//a L.) , podia-branca (RícAardüz brasa/ie/zsís Gomez) , nabiça (Rap/ânus
nupAanlsfrum L.) e falsa-serralho (Eml/ia sono/zl/afia DC) .

O tratamento que causou menor injúria no milho e no feijão, pro.
porcionando . maiores porcentagens de controle geral de plantas daninhas' íoi
EPTC + antídoto 5,6 kg/ha (PPI) com bentazon 0,72 'kg/ha (PÓS), tanto
em Londrina como em biqueira Campos. Em Londrina, também teve destaque
o tratamento pendimethalin 1 ,25 kg/ha (PRÉ) com bentazon 0,72 kg/ha (PÓS) .
Esses..tratamentos proporcionaram produções de grãos de feijão e milho que
não difcriram estatisticamente das maiores produções dos experimentas.
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84 Avaliação da consorclação de culturas como método Integrante do
controle de plantas daninhas. N.G. Fleck+ e C .M. N. Macha,do++
'Departamento de Fltotecnia, Faculdade do Agronomia. UI'RGS .

CEP. 90. 000 Porto Alegre, RS. Bmsíl.

O consórcio de culturas, isto é, o crescimento simultâneo na mes-
ma ána de duas ou mais culturas, é uma prática muito utilizada pelo pequeno
produtor rural. A intensificação do uso da terra no tempo e no espaço objetivo
empregar melhor os recursos disponíveis, tais como água, nutrientes e radia-
ção solar. Durante os anos agrícolas de 1981/82 e 1982/83 foi conduzida pes-
quisa visando avaliar sistemas consorciados envolvendo as culturas de feijão.
girassol e milho como método cultural aplicável ao controle de plantas 'da-
ninhas .

Os trabalhos experimentais foram conduzidos a campo na Estação
Experimental Agronómica da UFRGS, localizada no município de Guaíba.
RS., região fisiográfica da Depressão Central. O solo onde foi' instalado o ex.
perimento pertence à unidade de mapeamento São Jer6nímo. sendo classificado
como Laterítico Bruto-Avermelhado distrófico.

O delineamento experimental utilizado foi o de parcelas sub-divi-
didas dispostas em blocos ao acaso, com quatro repetições. Nas parcelas prin'
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